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Carmelo Bene foi um pluriartista italiano que, apesar de muito admirado em seu país, 

ainda é pouco conhecido no Brasil. Em sua trajetória, chegou a ser cronista de futebol, 

além de dedicar algumas apresentações de espetáculos a times como Roma e Milan. A 

presente pesquisa, iniciada em fevereiro de 2018, já obteve alguns resultados quanto aos 

paralelos que Bene estabelecia entre teatro e futebol – principalmente na relação entre 

ator e jogador. A metodologia da pesquisa consistiu no estudo de entrevistas online e de 

materiais de arquivo coletados pela professora orientadora na Itália e na França, assim 

como leitura de teses e livros que envolvem a temática, com foco nos escritos do artista. 

Recentemente, em um canal no YouTube, foram encontrados treze vídeos do programa 

L’Extra Ordinario Del Calcio, no qual Bene é comentarista de futebol. Esses vídeos foram 

transcritos e analisados em conjunto; neles foram encontradas menções de Bene a uma 

teoria anti-jogo, a qual será um novo foco de investigação na pesquisa. Uma importante 

fonte de estudo foi o livro Discorso Su Due Piedi, um diálogo entre Carmelo Bene e o 

escritor Enrico Ghezzi. Nesse livro, Bene nos traz, como uma das problemáticas 

principais, o que ele chama “o ato”. Para ele, o ator ou o jogador são capazes de realizar 

imediatamente o ato, não a ação – porque o ato frente à ação é desintencionado – a técnica 

inserida no ato. Para Bene, bom jogador é aquele que, além da técnica, possui virtuosismo 

e é capaz de exceder o tempo, anulando a trajetória do movimento. Refere-se a algo tão 

veloz como um flash, que precisa de replay para ser visto – como em um quadro parado, 

mas nunca imóvel. 


